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APRESENTA ÇAO 

Com este Espeleo-Tema nQ 12 apresentamos os Anais do XII Congresso Br ~ 

sileiro de Espeleologia, realizado de 9 a 12 de março de 1978 no Anfi 
teatro da Divisão de Mecânica do Instituto de Pesquisas Tecnológicas , 
em São Paulo. 

Como tradicionalmente acontece nos congressos espeleolõgicos brasilei 
ros, foram e xpostos pelos diversos grupos nacionais as atividades de 
senvolvidas no ano anterior - atravês das quais, se verificou um ex
pressivo avanço no estudo espeleolõgico em nosso pais. Novos grupos 
foram criados, novas ireas de pesqu i sa foram incorporadas, inümeras n~ 

vas cavernas foram exploradas e estudadas e, por outro lado, ampli~ 

ram-se os horizontes no campo cientifico abrangend~ entre outras1 ireas 
da Arqueologia, Paleontologia e datação em caverna . 

Tsmbim não faltaram e xcelentes corttribuições ao campo espeleolõgico 
trazidas por pesquisadores de out ~as instituições como os Doutores Azis 
Nacib Ab'saber do Instituto de Geografia da USP e Fausto Luis Cunha do 
Museu Nacional do Rio de Janeiro. 

Na oportunidade foram igualmente discutidos por representantes dos di 
versos grupos aspectos relativos ao aprimoramento da SBE, sua estrutu 
ra administrativa e funcional ass i m como sobre as melhores forma s 
atender seus objetivos maiores a nivel de congregação dos grupos 
leolõgicos brasileiros e centrali za ção das i~formações com o fim 
prestar serviços amplos e continuas aos mesmos grupos. 

de 

esp~ 

de 

Paralelamente foram apresentados filmes sobre espeleologia feitos por 
brasileiros, e xpostas as fotografia~ pre miadas do lQ Concurso Nacional 
realizado pela SBE e montada uma mostra de peças (espeleotemas e ani
mais) que dão início ao acervo do Museu Espeleológico Brasileiro, em 
organização. 
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Esta publicação alem de documentar o evento, tem como f i 11 a lidade prin

cipal ampliar . o conhecimento e a discussão dos temas abordados. 

Clayton Ferreira Lino 
Presidente 


